
 

Edital CONIF/AI Nº 03, de 13 de março de 2023 

ANEXO I 

Quadro Europeu Comum de Referência para Línguas 

(https://www.britishcouncil.org.br/quadro-comum-europeu-de-referencia-para-linguas-cef) 

B1 

Intermediário 

É capaz de compreender as questões principais, quando é usada uma 

linguagem clara e estandardizada e os assuntos lhe são familiares. É 

capaz de lidar com a maioria das situações encontradas na região onde se 

fala a língua-alvo. É capaz de produzir um discurso simples e coerente 

sobre assuntos que lhe são familiares ou de interesse pessoal. 

B2 

Usuário 

Independente  

É capaz de compreender as ideias principais em textos complexos sobre 

assuntos concretos e abstratos, incluindo discussões técnicas na sua área 

de especialidade. É capaz de comunicar com certo grau de 

espontaneidade com falantes nativos, sem que haja tensão de parte a 

parte. É capaz de exprimir-se de modo claro e pormenorizado sobre uma 

grande variedade de temas e explicar um ponto de vista sobre um tema 

da atualidade, expondo as vantagens e os inconvenientes de várias 

possibilidades. 

C1  

Proficiência 

operativa 

eficaz 

É capaz de compreender um vasto número de textos longos e exigentes, 

reconhecendo os seus significados implícitos. É capaz de se exprimir de 

forma fluente e espontânea sem precisar procurar muito as palavras. É 

capaz de usar a língua de modo flexível e eficaz para fins sociais, 

acadêmicos e profissionais. Pode exprimir-se sobre temas complexos, de 

forma clara e bem estruturada, manifestando o domínio de mecanismos 

de organização, de articulação e de coesão do discurso. 

C2 

Domínio 

Pleno 

É capaz de compreender, sem esforço, praticamente tudo o que ouve ou 

lê. É capaz de resumir as informações recolhidas em diversas fontes 

orais e escritas, reconstruindo argumentos e fatos de um modo coerente. 

É capaz de se exprimir espontaneamente, de modo fluente e com 

exatidão, sendo capaz de distinguir finas variações de significado em 

situações complexas. 

 


